Naná Vasconcelos, grande homenageado do Carnaval do Recife, convida Milton Nascimento e a cantora portuguesa Carminho para abertura oficial do Carnaval 2013
A tradicional abertura oficial do Carnaval do Recife, promovida pela Prefeitura local e conduzida pelo percussionista Naná Vasconcelos, vai contar com 10 nações de maracatu, cerca de 500 batuqueiros, em ano em que o percussionista é o homenageado do Carnaval 2013. Acontecendo pelo décimo segundo ano consecutivo, a abertura será dia 8 de fevereiro e Naná convidou a cantora portuguesa Carminho, além de Milton Nascimento, grandes parceiros desde o inicio da carreira de ambos
O percussionista Naná Vasconcelos promove, pelo décimo segundo ano consecutivo, uma verdadeira comunhão entre as nações de maracatu do Recife. A grande festa acontece durante a tradicional abertura do Carnaval pernambucano, que este ano trará, sob a batuta do percussionista, 10 nações de maracatu, com cerca de 500 batuqueiros reunidos de uma só vez no grande dia da abertura: 8 de fevereiro, sexta-feira de Carnaval, no Marco Zero, às 19h. Este ano, Naná Vasconcelos convidou a jovem cantora portuguesa Carminho, por conta da celebração do ano de Portugal no Brasil e Milton Nascimento pela afinidade musical e inconteste influencia que ambos exerceram um pelo outro, desde o início da carreira de ambos, selando uma das parcerias musicais mais inventivas da música brasileira. 
Como homenageado do Carnaval 2013, junto com o fotógrafo Alcir Lacerda, Naná comenta. “Eu já fui homenageado pelo mundo afora, mas nada melhor do que ser homenageado aqui, na minha terra, de onde nunca sai. Meu trabalho representa o Recife Nagô, que celebra as diferenças e exalta as similaridades. Nosso Carnaval é isso, alegre e miscigenado”, completa. A cerimônia de abertura começa com a concentração e cortejo, por volta de 19h, que sai da Rua da Moeda em direção ao Marco Zero, quando Naná conduz as nações de maracatu e caboclos de lança abrindo o caminho. Já no Marco Zero, o grupo Voz Nagô chama a entrada das nações e suas cortes junto com Naná. Depois da entrega da chave da cidade ao rei e rainha do Carnaval, e da placa aos homenageados, Naná começa então o Carnaval do Recife, abrindo os festejos de uma celebração sem fronteiras.
Naná então chama seus convidados e Milton Nascimento sobe ao palco para cantar, acompanhado dos 500 batuqueiros, Estrela é Lua Nova, de Heitor Villa-Lobos, entre outras músicas, iniciando de forma apoteótica o espetáculo. Em seguida, Milton sai do palco e Naná canta Vassourinhas em ritmo de maracatu efetivando a transição desse gênero para o frevo, ritmo homenageado este ano por se tornar patrimônio imaterial da humanidade, pela Unesco. As nações de maracatu saem da formação e Naná convida a cantora portuguesa Carminho que entra junto com Milton para interpretar o Hino dos Batutas de São José, um frevo de bloco com orquestra de pau e corda. Carminho ainda interpreta mais duas músicas de seu repertório para depois Milton entrar com sua banda e fazer um pocket show, quando deverá mostrar canções como Raça, que fez em homenagem a Naná, sempre com o percussionista ao seu lado. Um espetáculo raro que será acompanhado por todo Brasil e outros lugares do mundo.
Os 12 anos da abertura oficial do Carnaval do Recife
Concebido como um espetáculo renovador, desde sua essência, a abertura oficial do Carnaval do Recife, conduzida por Naná, tem muito que comemorar. São doze anos de uma verdadeira comunhão entre as nações de maracatu do Recife, colocando essa ancestral manifestação cultural em evidência para o resto do Brasil, e do mundo. “A união entre as nações de maracatu num espetáculo tão grandioso e de tanta evidência é para mim uma quebra de barreiras, de preconceitos, de descriminação. Nunca tantas pessoas diferentes se interessaram tanto pela cultura do maracatu. Por exemplo, quando começamos esse espetáculo, há doze anos, não tinha mulher que tocava alfaia, hoje têm muitas. Vem gente de todo Brasil, e de outros lugares do mundo participar da abertura tocando seu instrumento”, conclui Naná.
E não é só isso, a contribuição vai além. O evento se orgulha de oferecer maior visibilidade às comunidades que participam da abertura, muitas vezes, levando veículos de imprensa durante o período de ensaio, para as comunidades convidadas. Além disso, muitos artistas participaram e participam como convidados de Naná durante esses doze anos da abertura, levando depois essa experiência para seus núcleos criativos. “Músicos do universo pop pernambucano, depois de participarem como convidados acabam incorporando ritmos e instrumentos do maracatu em seus núcleos de criação”, lembra Naná. Durante esses doze anos, grandes estrelas também atuaram como convidados de Naná na abertura. Para dar alguns exemplos, Maria Bethânia, Elza Soares, Marisa Monte, Lia de Itamaracá, Caetano Veloso, o grupo norte-americano de percussão Stomp e a cantora africana Angelique Kidjo. Uma celebração que sempre emociona os milhares de foliões presentes no Marco Zero, além dos espectadores de TV, por todo Brasil e resto do mundo. 

Serviço da abertura do Carnaval do Recife 2013
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Ensaios gerais com as nações de maracatus
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